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ｾ＠ primelrp numero desta folha, 'r acompanhado de uma carla 
firmada por toda a directoria do 
Gremio 3 de Maio, tendo sido 
enviado ao Ex.mo Snr. Governa
dor deste Estado, Dr. Lauro Se
veriano Müller, S. Ex.", que se 
acha em condições summamente 
vantajosas para poder avaliar com 
acerto o nosso commettimenlo, nos 
deu a honra ｩｮｾｩｧｮ･＠ e o preciqso 
amparo da seguiflte resposta: 

.Florianopoli., 28 do Outubro de 1902. 

Com o maior desvanecimento, 
ne1!te dia de festa nacional, honra
mos as nossas colUmnas com essa 
bcllissima ､･ｲｮｯｾｳｬｲ｡￣ｯ＠ de apoio 
do grande brazileiro quc, dcntlo 
de tão pouco tempo, viu-se eleito 
Governador com o concurso de to
dos os partidos, conseguiu congra
çaI-os e teve que ir assumir o car
go de ministro da viação. 

No desempenho da nos,a mis-
são, sempre procuramos nos occu
par somente com o que póde con
correr para unir e não para divi

se julguem com o direito de im
miscuir-se nas consequentes con
tendas civis." 

1> Todos os Estados da America 
têm sido theatros, em nesso se
culo, de sanguinolentas luctas fra
tricidas; mas, só em um caso a 
intervenção estrangeira se fez sen
tir: foi na tragica tentativa da 
monarchia de Maximiliano, no Me-
xico.<t 

Rnl". ｐｬＢ･ｾｬ､ｯｯｴ･＠ o mais membro_ dir OS braziieiros; bem sabemos 
da DlrectOl'ia do Gremio 3 de Maio. • 

Commemorando 
Dovo á gentileza da ｣ｯｲｵｭｵｮｩ｣＿ｾｮｯ＠ quo 

mo d iI'i gietrB t\ mel'{'ê inetltinlBvel do po(lel' 
npplalldil·. fCnl reSCI'vao, a Inop,r.çào feliz 
dos fundadores da pntl'lotica ｡ｾＮｯ｣ｩ｡｡ｯ＠

quo lioJe Otgnanft'TTto dtl tgl_. 
A nobl'eza da m; .. ao quo lhe illrllmbo

o fecundo 1)['0('0'.0 quo elegeu pora dim
chiz de Eua orça0, Clenndo o culto civiro 
quo fôrma .idadao. nos paizes livre. - u 
jndi<'iofa compl'chonHlO. que nos s<,us 8C't08 
(\ f'f':, ('I'iptos fi ant'parecC': de que o pat.I'io· 
ti t: mo nno é um F:OntllllCnto aggrf'E"slvo, 
ｲｵ ｡ｾＬ＠ ao (;ontr61'io, cnEina o l'espl\lto e ｣ ｯｾＦ＠
du" á e>tima do quantos amem a potrla 
eUl quo nR8eerOm, Feja ella qual rOr -
confio Iam o cspi"ito ､ｯｾ＠ quo ｣ｾｴＱＧｯｭｬＬｬｲ･ｭ＠ o 
n08. 0 gl'ando e quorido Brazil o fazem-mo 
8Higllalfu' ('om 81cjZlia que ･｣Ｚｾ｡＠ ｭ｡ｮｾｦｯ ＮＺＭ ｴ｡Ｎ＠
eM do clovada rultul'. mllral SurgiU no 
01 00 f 8UrluSO Jtajahy, 

Por minguado quo .<oja o valor do , mcu 
applnuflo aQu\ o dClXO (\:::<'l'lptO. numa. 
･ｸ ｰ ｡ ｮ Ｌ ｮｾ＠ quo ｉ Ｇ ･ｾｩｳｴｲｮ＠ I1Ill ｩｮｾｴ｡ｮｴｯ＠ feliz na 
lucta quo n vida {I, com os ｡ｧｬＧ｡､ｾ｣ｬｬｬｬｯｮﾭ
tos qun vos Hco a ､ｯｾ･ｬＧ＠ pela dollradeza 
quo vos ｉｬｉｲｲｾ｣ｬ＠ e a Feguranço do todo o 
('onc'urFo 80 meu alcanro. , 

Areitan o. prote,to. de elo\'odo COOSI-

que o 15 de Novembro não e -:aro O apego á monarchia n!lo se man-
a todos elles; mas, sendo impe- tinha firme e ｩｮｾ｢｡ｬ｡ｶ･ｬ＠ entre todos 
rioso dever do Gremio respeitar a os portllgllezes que I il'ram povoar o 
lei e as auctoridades legalmente Brnzil, pOI'qunnto fi "ida colonial e 1\ 
constituidas, commeteriamos imper- grande distancia em que se achalam 

de Portugal concorriam para que, d.e 
doavel falta se não rendessem os geraç!lO em geraç:io, o belllimento mo-
homenagens á data que, por lei, narchico fosse diminuindo,principalmen
é consagrada á commemoração da te nflS ｾＹｭ｡､ｦｬｳ＠ inferioles d3 socieda-
Patria Brazileira. de, . ate redUZir - se .a uma lealdade 

. . . paSEI\'1\ Os que ｲｏｮ ｓ ｴｬｴｾｈｬｭ＠ o baluarte 
Alem disto, o que - aCima de da realeza - os fidalgos, os empre

tudo-preoccupa o »Gremio 3 de jgados e partedus cornmerr!antes, etc .. 
Maio« é a defeza da unidade e da I esses, emC]ua.nto o pIlTrlo.tl. mo portu-

. d nossa palria em guez os dOIllIO!\va, eram fieiS a todo o 
autonomia a . .." transe. 'rornando-se brazileilos. ilJSO 

nosSO meiO, e os brazrlell OS que facto eram con iderados como ｾｬｉｳｰ･ｩﾭ
intransigentemente preferem o re- tos. O !!overno portu!!uez bem o SIl

gimen monarchico, assim como bi3, pois ó rarissil.nl\s \'ezes consentia 
aquelles que são indifferentes á em ｮｯｮｾ･Ｌ Ｇ ｲ＠ braZllell ｯｾ＠ I':lrll os cargos 

- d f "e governo po- de confiHnçn. questao e orma c. _ ' Qunndo o Brnzil separou _ se de 

dpl'uçao do 

derão ｲ･ｾｯｮｨ･｣･ｲ＠ quanto sao ｾ･ｲＭ Porlugnl . um conjuncto de ｾｩｲ｣ｵｬｬｬｳｴ｡ｮ Ｎ＠
dadeiras as ｳｾｧｵｭｴ･ｳ＠ pooderaçoes, cias !especlfies determlllou n adopçilo 

Patl·.· e Am.· Obr.· d ' I d' ch E 1-
Ln1I1"O Mitll,,. .• que se encontram na a ITIlraVe o rp/1.lmen ./OOIH1I ;co ' .' /li re açao 

carta aberta que, sob o titulo O ｡ｯｾｯｵｴｲｯｳ＠ ｐ ｦ ｜ｉＯｾｓ＠ ｳｵｬＭＺｬｭ･ｲｲ｣｡ｮｯｾ＠ (luem 
E' intuitivo ,'ue u 11 estadista dto S lr almi- qUIZ o absolulkmo, quem se tornou 

'1 dever o momel/. o, . I . odioso foi o rei, e a prnplill He.pn-
de largo descortino, profundo ｾｯＭ rante Jaceguay Úli"lglu ao Sr. Dr. Ilha se rel' oltou contm elle. EIIJ rela
nhecedor deste Estado, como e o Joaqui-n Nabuco, em 1897: ｾｯ＠ no Brnzil, Ｇｰｯｲ ￩ ｾＬ＠ AS intrausigen-
Ex .mo Sr. Dr. Lauro Müller, não . '. fundas commoções elas , o Hbsolutlsmo tlllham origem uas 
escl'evel'ia semelhante carta, dis- »As n.als piO _ c()Jtes pOltugllezrs e era o rei quem 

intestinas, quando nao envolvem o procu,,\\ n cOllcilinr POI' i,so os odios 
pensando calorosos applausos ao ｾｲｩｧｯ＠ de inversão radi cal das ins- recflhil am sobre Portllgnl e os Bm
Grcmio, »sem reservas,« c asse- ftUições não affectam ab oluta- ｧｬ｜ｬｬ  ｡ｾ＠ g:nnhalnrn ｾｹｭｾｬｬｴｨｩｮｳＮ＠ QU:1ndo 
gurando-lhe »lodo o concurSO ao I 'utonomia nRc:onal' to- o ElIcre,sos nas eOIOllltlS ｨｾｳｰ｡ｬＱｨｯｬｾｳ＠
seu alcance« se n10 reconhecesse mente a a orém que a rórrra e flS. ､ｩ ｾ ｮｯ＠ içoe ri os .lJr/lzilei.ros e\'i-

, a associaç:'io das as vezes, ｾ＠ , _. rlenCllII!lm que o Brazll tendia f:\lnl-
que se trata de um de governo esta em questao, e ra- mente fi constituir-se foh o l"E'gimen 
singularn,ente rrerecedora de an,- \ . que influencias estranhas niio repllhlicnllo, D. João VI tOll.OU o ai_ 

'1 ' 10 mação e auxl 10. 
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:A. 

\ itl e rlt' C( ncord •• r em que o Brazil 
e d!'I·IM ... ｾｴＧ＠ indrpeodellle. 

O l .. clU fi ler e "a indellendeocia 
r \"l',I'do " till RIa monnrchica foi obrll 
d:\ h:IIIII t""lumacia ､ｾ＠ nllôlicll O blll' 
ｦＱｬ･ｩｲｌｾ＠ illllslres, Ijue moi in!luillm en· 
1110 DO de,linos dI> paiz, couleutar:.m· 
fe com " indepeudencia em a nuto
I.omill, lIttendeudo II que tudo correria 
Rlfli' tmnquilltlmentl' llill endo 1I1h:l nça 
com o Bragança Liberttlr o p:liz 1'1 -
na mente, excluindo 11 im,,13nl:\ç:'o do 
throno brn l.ntmo a 1-.0 não e Ｚｬｉｲｩｾﾭ

c,mlm H" tamhe:n a con.icl crnr que 
os bmzileircs não di,punhnm de OI ｾ｡＠
nisação militnr e 111'0 101:1 m gUÍ'lrlo, 
)lor um Bolh'ar; qLe 1\ casa rle Brn
I!':lnçfl 1lI0.trou-.e .ymp:llhica ao ' 10' 

t!'resse do Brazil; e quP, finnlmeLte . 
hou\"(', S2m du\ida , enlre 0& que se 
nchwllm ri frentl' rlo mo\"imento. não 
)louco que por ｣ｯｮｾｩ｣Ｈ Ｇ ｩ｜ｯ＠ ou tm(liç'o 
er:lm menos ym)l. th cos 11 republica 
que á monarclllfl, 

O imperio tlDh:! uma grande mi -
.ão I:i:;toric;, a cumprir: conservor o 
Bmzil unido ' e na fo'mação da in 
dl' penrl el1cia não hOU\l{'S8t' desde o 
Wincipio o centro de cOIl\'ergenc ia de 
um impelnnte. a lucta conlrd Porlu
gal. eendo u.tentAdo pelo intpres:;e 
d) na .. tico. tornllr- Ee- hh muilo muh 
nnhida , duraria muito mai tempo 
O Brazil fazia er!JIOll'S .!crihcios para 
\ encer e ahnal I'encena mas prova
velmente, libertando as dll'er as por· 
cOe do seu lerlll orio uma apó' ou · 
Iras, como se deu com as coloo ia 
he,;.pa nhola E'll lal caso o interes
I' de 10Das tão clllfe ren les em um tão 

\:,·to paiz e ｲ Ｎ ｬￍｮ ･ｩｰｾｬｾ＠ nte li ambi -
ções ｰＮｬｬ ｴ ｩ｣ｵ ｬ ｾ ｲ ･ｳ＠ tarialll .urgir, apezar 
el a unidade de raça, d i I el.a I epu bli
c"s ｬｵ ｳｯ Ｍ ｡ｭ･ｲｩ｣ｾｯｯ＠ . 

Em 1 ｾ＠ (l a monarchi,1 j:í tinh" 
cumrrido 11 U" rallde n1l6.ão; já ex
i lifl umll I al l Ífl ｬｊ ｬ Ｚｬｺｩｬｾｩｲ｡ Ｌ＠ una e in· 
dí vi<ÍI·il. O ｾｏ｜＠ el no unlllll io du rou jus, 
tamente tanto tempo qU:tnto Na ｮ･｣･ｾｳ｡ ﾭ

rio pal a c!Jmplet:lr e.sa glandlo.lI obra 
Era et :I a obra (jlle o raiz esperava 
(los fi lho. e do neto de D, JOão ' -I. 
Acahadfl ella, ecl)fI.ou-.e prolidenci
ai mente. a rlJnaotia, 11 monalchia 

,Ida hrazllt:il!l deve abenç<-ar a me. 
moria ele. e' cooperadores da uoidMle 
da pntl ia. 

Querer. porém, I'e;taurar o thro
no que acab .. da a ua ｭｩｾＬＱＰＬ＠ cahiu' 
Ｂｦｦｩｲｾ｡ｲ＠ que o Brazil pl ed"a do regi' 
ｭｾｮ＠ monarchico rara ser pro pero e 
feliz , ('on!fa .i.,o 'prot .tam a ｊｾ＠ tiça 
P 0_ ,mal \'uae Intprl"·es do paiz, 
O gelllO da liberdade p"ir:l sohre esta 
I!;s nde patria e I eclama para ella a 
torma rio govel no flu!' adf'ptaram to. 
da a Ilaçõe do continente ameri. 
cano, 

J, B, p, 

Em 8gr8docimonto 
A todas a pessoas que nos 

dirigiram fclic ,tações, ou nos en
viaram jornaes e livros, a-sim co
mo a todo os collegas que se 
dignaram dar noticias a nosso 
respeito e nos têm vi -itado, somos 
profundamente reconhecidos e pe
dimos de culpas de nlio podermos, 
neste numero, cumprir o de\'er de 
dar publicidade a tão magnanimas 
demon trações de interesse pela 
causa a que nos dedicamos. 

Opportunamente consagraremos 
um numero e pecial ao cumpri
mento desse dever, 

O pequeno formato deste pe
riodi.:o apcnas nos permitte hoje 
publicar a primoro a carta do Ex.o 

r. deputado federal José Boiteux 
e as bondoias noticias com que 
nos captivaram o Prog resso, desta 
cidade, O Dia, A RePllblica e O 
Estado, de Florianopolis. 

lII u tre ' nr. Hedactor rio 
»G I emio Tre,; de ｾｬ ｡ｩ ｯＬ Ｎ＠

Tenho a mai vim ea tisraçi\o em 
accu ar I'ecpb·do o prilll e'ro num ero 
rio Grelllio 'ih dp Maio, ｯ ｲ ｬｾ｡ ｭ＠ da 
patliotica ｦｉ ｾｳｯ｣ ｩ ｡ ｾＧ ｩ｜ｯ＠ qu e ｮ Ｇ ･ Ｓｾ ｮ＠ !lol'e
. cente cid ,l(le, se OI ga niso u, ob o 
mai brilhantes au picio , por occa i:10 
de ｣ｯ ｭ ｭ･ ｬｬｬ ｯ ｲ ｡ ｲ Ｍｾ･＠ o qual to centt' na· 
I io do de eobl imento do Brazi!. 

E e. !I sllti;faç, o sobe de ponto 
tanto mais qUllnto j!l se 8s,ignalll co 
mo um sen i(oo de maxi ma I eleva ncia 
prl'stado pelo refl'lIdo gremio, o movi· 
mento tão fl nimador que nhi se opem 
pela cultura mlellect ual e mom l da 
mocidade. appal'elhnndo-a, pela edu
cação CII ica, a bem bel vir a Pu tr in, 

Meus ｡ｧｲ｡､･ｬＺｩｭ･ ｮ ｴｯｾ＠ co.deae pe
la diotloctl prol"a de considemção que 
me dé teso en l ianrlo - me o n, l ° do 
Grpmio Tre cl- ,UOIO, e com elll's os 
meu. applautios aos batal hadoles cle 
11'0 hella CI uzada. que t:io bl'ilh llDte· 
mente v:ia rea!isando o nohre e ale
\aDtado intuito a que obedece a 
benementa ｦＬｅｾｯ｣ｩ｡￣ｯＬ＠ que eu Ul' ejo 
de todo CMa('ilo, tenha imitado res em 
tolas:l 10c"liuades do ｮｯｾｳｯ＠ querido 
E tado, 

" o,so compatlÍota e admirador 
José BoilCtlx, 

Dn ['r09' p o: 

GRUIIO 3 ｊＩｾ＠ lIAIO 

, Com e,te tHulo appnreceu hoje 
n e ta ｣ｬ､｡ｾ･＠ um peliodieo, que é 01'
gam da oCledade .Gremio 3 de ｾ ｉ ｡ｩｯﾫＬ＠

N 08808 leitores 811 bem que lemoe 
acompanhado com o mllior inlerel'8e 
a \ id ｾ＠ d ･ｾｴ｡＠ so('ied :H! e, , sem pre D ｰｾ＠
plaudmdo a ' ua t!\o ｣ｬｬｴ･ｬＧｬｏｾ｡＠ orieDtfl
(' !lo e salientaudo os .eus el ViÇ08 e 
tnumphos. 

As im procedeDdo Mo razemos 
mais do que cumprir um del'el' patrio. 
tico, que II situaç:io e a ｪｵｳｴｩｾＧ｡＠ im
põem . 

O Gl'emio, pOllllo em pratica o 
excellente meio de ｉｊｲｯｰ｡ｧ｡ｴｾ､｡Ｌ＠ que 
con.i te em publicar lima folha nas 
dnlas llaCiODaes e quando ｡ｬｾｵｭ＠ IIS 

, umpto ou acontecim ento o l'xigir d:í 
mai uma pl'ol'a irrehagavel Ile 'que 
,i\o bem mer cidos os encomios que 
tontRs \-ezes lhe tem o dirigirlo, 

E' ｾ･ｭ＠ dUl'ida muito util cOll'me
morRr a datas nacionae3 por meio de 
ses ões ｉｩｴｴ･ｲ｡ｉￍｒｾＬ＠ caDticos patl' iotico , 
conferencias inauguração de biblio
tbeca, destribuição ue premios a alu
mnos, orlllllnentação ､ｾ＠ ruas, diocur· 
so fl'ofer:d o de j>lnellas de edihcios 
publicos ou pal'ticulare, marchas ci
ViCA , etc" como o Gremio tem feito; 
ma é muito mais util alliar eSdes mei 
os :\ publicação de uma folha ｴｲ ［ Ｇｺ ｾ ｮﾭ

ri o não só ･ｾ ｣ｲｩｰｴｯ ｳ＠ rerel'entes á rlata 
que se co 111 lIl emOl'l1 r como tambem 
qu aesqu er outros "ppl'opr ia do lí mis
sãO do Gl'emio, pOlqu e ns,im as festns 
commemoratÍl'as te m mais duradoura 
e mais ampla ｲ･ｰ･ｲ｣ｵ ｳＸｾ ｯ Ｌ＠

O nol'o periodico hODra li estll 
cidaue e merece amai' genero,a acei· 
ta('1I o, ToLl03 os RI tlgo que contem 
sn o devid o a pessoas vantajo :!mente 
conhecirl as pelo seu cÍl'ismo e pelo seu 
amor ÜS lelll'o . 

No artigo de a presentRção é indi · 
carlo co m singeleza c e:5cl'upulosa ,'e r
dnde o que ha de essencial relativa
mente a exí tenria da ociedllde . Ore
n io 3 de Maio,« desde a ua lunda
çilo em J noo, e é declarado Ijue aro , 
lha ｾ･ｮ ￭＠ enl inda ás redncções dos prin
cipnes joroaes de torl os os E tado e 
ao maior numero pos, ÍI'el de brazilei
lOS notaveis, co mo nppell o !lRra que 
seja m I'emett idos ao Gremio jOrllues 
e linos, appello que é leito nos SI' · 
guiutes te lm os , que ped im os venia 
p:trn trnnscre l er e Ij lle tão eloquente
mente la llam li raz1l0 e ao se ntlmeDto: 

.0 O)'W,' (/a patrifl. f'OIlC'l'it Íl il o (ln1('l'lto 

eH'riptol' bI'Rzi'l'It'O JUt l' ｜ ﾷ ｉｉﾷｩｴＭｾｉｉｬｉＨＩＮ＠ alenta-Re 
do cnn1ll'C,i"'ftlto ,In tU pn.q,.,arlo. e do ｾ･Ｂ＠ P,f
IIMltt'. C ela fé 110 ."rll (ultlm.- 01'0. tnl ! (' Jll ('Hn 

dl' ｪｦＱｲｮ｡ｎｾ＠ (l lIv! ｏｾＮ＠ a!(IJll dt" podeI' contr ihuu' 
pai a ri 1\ ｵｴｾ｡ｬＧ＠ pfll' aqui o c"nlrcrlnro,,!o .10 pn.· 
toado do pa!z, r<'l'ifl PI 'l'l io:-it-i:'imu meio de tor
nnr conh(\('idu O teu pn t-(llltf .. ' o ｬ｜ｲｬｬｬ ｩ ｾｮ ｬ Ｇ＠ n tó 
no f cu futuro. 

Para o Gn:' nlio. r('('(lb('I' ｪｏｉＧｮｯＨ｜ｾ＠ r IivrOfl 
｡ｬＧｾｩｭＮ＠ gI8c'iot-onJ('ntr. importA (Im IPuitO . pll!'
flU(' ... tin dilllinutot: Oi:' ｦＨ｜ｕｾ＠ I ('('UI' ｯｾ＠ ftnn nrr iro,, · 
ｭｯｾ＠ O vl,lol' il1('O lllpOI'nvrl dr t-cll1r lhn nlr rodO 
･ｾｴ￠＠ no HiU ＨﾷｮｾＨｬｬｴｯ＠ mOI'.tI (\ {'ivi('o - (1 C' llIon· 

"tl'alldo, 80f; ollws do ｴｯ､ｯｾＬ＠ (111(\ lllllB ｕｾ Ｚｯ ｏ ｻＧｉｒＧ＠

ｾ｡ｯ＠ tomo Ó o (),omio :1 do \11110, ro m o' 110" 
que I('m (,'" mira no,t,1 fu!ul'o,n P''' ｾ ｮｯ＠ do 
lenitol lo bmzileil'o !ao ploplcin A ImmlgrnçM, 
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IIto fira nO hoh\llIl'ntu c no dNnmpnro, eu· 
fI,OIIA, a Uni allprllo 8('n, por túdo o palz, DO 
｣ｾｲｮ￢ｏ＠ doo bllll. l1,''''o, O mais .oIiClIO o ma
,"8I1iOlO o('olhim('nto. 

rum qlW ･ｌｬｉｾＨＩｮｨｯ＠ o ､ｲ Ｌ ｶ｡ｮｾｲｬｮｴｯｮｴｯＬ＠ nó. 
o' ob_euro> ｯ｢ｬｾｨｯＧ＠ de.ta tno ｾａｮｬ｡＠ ('ruzndn, 
oao falomos eonh('ecl' o aproveitar O" JOI nac. 
ｯ ｾ＠ tiVI'OS, ｯｾ＠ J1SlavraK animadora>; quo o Oro: 
0110 rceooor? I 

Saudamos cordialmente o no\'o 
collega e fazemos sinceros \-otos para 
que seja ottendido eSle patriotico e to
cnnte appello, tanlo neste como nos 
demais E tados, 

D'O Dia: 

GREM IO :J nE MAIO 

E' este o titulo do bem feito jor
nnl que agora surgiu Il luz da publi
cidade em nosso alpgre ltajahy, flores 
cente porçllO d,t patria catharinen e 
e berço de homens i1lustres como o 
Dr, I,Ruro S, Müll er, 

Já era um pharol a iJlumioar os 
Iwhitantes do prospero Itajahy o nos o 
cooceituado coJlega o Progrp so, Ro b 
a direcCno do i1lustre pndre João 
Baptista I'ders , IIIZ que agora redo
brou de densidade com o surgimento 
do resplandecen te G,'cmio Tlcs de 
Maiq, \ ariado e peja rlo de escriptos 
ｬｵｭｩｬｬ ｯｾｯｳＬ＠ que. se por um lado revê, 
Iam a fecundidade do talento de SI'U 
corpo de re!lactores, por outro pOe 8 
lu z da evidencia o seu acr)'solado 
patriotismo, 

O'A Rplmblica, de Floriauopolis: 
OREmo 3 IJE MAIO 

Recebemo8 o n, I" do .Gremio 
ｾｲ･ｳ＠ de ｾＱＸｩｊＬ ﾫ＠ orgam de urna patrio
IIca associação 'lue uo ltajahy tem o 
mesmo nome, Corresponde es a pti 
meira edição U data de 12 do corrente 
commemorati\'B da descoberta da Ame
rica, 

O Gremio 3 dp. Maio, de que é 
orgam essa folha, é uma 8ssociaçno 
fundada em 1900 sob os melhores aus
picios e o mais bello dos program
mas, manifestado no intuito de pro
mover a cultura intellectual, moral e 
cil'ica - commemorando ns datas na
cionaes- realisando prelecçOes, confe
rencias e publicaçOes sobre assumptC',; 
concernentes IÍs sciencias, ás lettra., 
ás artes , á agricultura, ao comlrercio 
e á industria - organisando bibliothe
ca, muzeu e exposiçOe - mantendo 
e favorecendo a manutenção de estll 
belecimentos de ensiuo prima rio, se
cundario e profissional- premiando a 
alumnos e alumnas que mais se di
tlUguirem - dando Ruxilio ás crianças 
pobres pura frequ entarem as escolas
empregRndo, em summa, conforme per
mittirem os recursos sociaes, quaesquer 
meios de educar e instruir, mas sem 
pre com a preoccupaçilo de despertar , 
e rohustecer o amor da patria , Com 
um programma des es, a Asso ciação 
desperta o interesse que todo o pa 
triota deve ter pelo seu deJcnvolvi
mento, objectil'o pelo qual uilo rega, 
tearemos auxilio, nem negaremos ap
plausos, 

Agl'3decendo 1\ remessa do 1° nu 
moro do G,-emio, Fazemos os mais ar
dentes votos pelo ､･ ｾ･ ｵｶｯｨｩｭ･ｄｴｯ＠ da 
benemerita a sociaçno, 

Basta dizer, em seu louv or, que 
o novo collega é orgam da benerne
rita associa,no, que tem por fim ' pro 
mover a cultura il]teJl ectual, moral e 
ch'ica-commemorand o as datas ullci
onnes Ｍｲ･｡ｬｩｾ｡ｬｬ､ｯ＠ prelecçOes, confe
rencias e publiraçOeij sobre assumptos 
concerneutes :is sciencills, ás lettras, 
ás artes, 11 agricultura ao commt' f'cio 0 '0 Eslado, de Florianopolis: 
e li industria-organisando bibliotheca, GREIIIO TRE nE MAIO 

muzeu e pxpo,kOes-mn ntendo e Fa-
I'orecendo a mnnutençllO de e tahele- E' o titulo de um nol'o periodico 
cimentos <le en. ino primArio, secund al io que come(,:o u a I'uhlicar- .. e na flore -
e ｲ Ｏ ｲｯｦｩｳｳｩｮｈｉＭｰｲ･ｭｩｾｮ､ｯ＠ a .'\I,umnos cente cidade de ltajahy, a 12 do cor
e nl ulllnns que maIs se dlstmguls ' rcnte mez annil-e r8111 io da descoberta 
sem dando auxilio ás crianças pobles da AmelicR, 

I O .G remio Tres de Maior ti or-
para frequentarem !1d esc o ns-empre- , 

d su
mID'1 con Fo l me permltti- gam dn Ilseocla\',1 0 do mesmo nome, 

gan o, em " , r d" 1900 " 'O de rem os recursoH sOcllleB, quasqller un nua em por ｯ｣｣ｮＮｊＮｾ＠
, i d cnr e instruir mlls sem - comm emorllr-se o 4' ceotennarlo do 

mélOS (e e ｉｾ･ｯ｣｣ｵｰ｡｣ｮｯ＠ ､ ｾ＠ desperttlr I descobrimento do BI'azi!. 
pre com a ｾ＠ amor da patri ,l. « Pllra Item se >1\ aliAr dos nobre ' 
e robusteceI o , , lI e 1\ til'e r e alpvunt>\dos intuilOS que orientam fi 

QII'\ndo o IlIustle co g Ilatrl'olica ｡ｓｓｏ ｃ ｉｉｉｾｩｩｯ＠ bl\ota dizer que • "de ,td 'ra lt"'l' , , o 
rell1islI!lO " l' e patllottcO , • Ｇｯｾ＠ iI ' 'o e copo principHI do Gremio 'f res de 
pode bradar, ufano de SU,l gl " Maio é promol'er a cultura intellectnlll, 

_ Venci! ,mol'lll e rivica - com memomncl o a5 
O' lo ele pennas habels com o dnta nacionaes-- realis" ndo pl elec\'óes, 

I pon\laria Duarta, se,u ｉＧ ｐｾＬ ｬ｣ｴ ｯｲ＠ conferencias e ｲｵ｢ ｬｩ｣ｬｾｾｏ･ｳＬ＠ so?re Ｘｾﾭ
flS d,e JonS· Petels, ｅｵｧｾｮｴｏ＠ ｍｵｬｬ ｬＧ ｲ Ｌ ｾ＠ ｾｕｬｬｬ ｰｉｏ ｓ＠ ｣ｯｮ｣･ｲ ｮ ｾ ｮｴ ･＠ Ｌｮｾ＠ SClenCt:lS, ns 
chele, J, " o Gl'emio Tres ele :Unto letras, ri ｒｬＧｴｾｓ＠ ti ngncultura, ao com
tantoS Olllt o i n futuro ele glorlll. mercio e t\ illdusttin -organisando bi
eshí reserVIIC o um , ente o eympa- ltliothecII, museu e t'xpo.icOe -, mon-

Saudando elToslvanl rdentes voto tendo e fAvorece nclo n ｭｬｬｮｵｴｰｮｾｈｯ＠ dp 
thico colJega, ｦＬＬｾ･ｉＡＱＱＰｳ＠ {\ longa ｜Ｇｩ､ｾＬ＠ e,t>.I.lclecimelltos ele ensino pl'imnriJ, 
pela ua ｰｴＧｊｾｰ ･ ｮ､｡Ｈ＠ e e 

secundario e profissional-premiando a 
ｵｬｵｭｮｯｾ＠ que mais se distíng:lm-dando 
nuxilio IÍs crianças pobl'es que rre
quentaram as escolas - empregando, 
em summa, conforme permittam os 
recurdOS sociaes, quae, quer meios de 
educar e instruir, mas Bempre com 
preoccupaçao de despertar e robuste
cer o amor da patria, 

Exp0i>to aseim o programma do 
Gremio Tres de Maio, que !IM pode 
deixar de encontrar o mais sympathico 
acolhimento por parte de quantos es
tremecem a nossa cara pntria, resta
nos apresentar á illustre direcção do 
no\'o periodico , de envolta com os vo
tos sincel'os que fazemos pelo desen
volvimeuto da benemerita as ociação 
de que ti olgam, os mais enthusiasti
cos upplau os pela sua iniciativa tão 
hrilhante de trabalhar, de modo tilo 
rltnmente louvavel, pelo desenvolvi
rr.euto da ｩｮｾｴｲｵ｣ｦｩｯ＠ ch ica, cuja im
portancia, ensina-nos ｇｵｾｴ｡ｶｯ＠ Droz, 
tem sido apreciada em todos os tem
pos pelos pOl'OS livres , 

A 15 de ｾｯｶ･ｭ｢ｲｯＬ＠ sahemos, 
será publicado o 2° numero do , Gre
mio Tres de Maio ,« Que nova e Fe
cunda fonte de ･ｵｾｩｮ｡ｭ･ｮｴｯｳ＠ Burja 
n'esse numero, para beneficio da mo
cidade da bella cidade do norte do 
Estaclo e para glOlia dos intemeratos 
batalhadores que estão á frente de tão 
bella cruzada, 

I publica 
A Rt'publica Brazileira espera ain

da sua emancipação, é ella uma IIdo
lescente ainda, E' natural, portanto, 
que possua de par com as virtudes, 
todos os ,deFeitos de Slla edade. A mo
uarcbia era uma velha Lengrenagem 
que só algum t .. mpo depois camiuhou 
hem, mas a sua phnze inicial Foi toda 
n.signnlada pOl' desastres e serios des
aranlOs , 

E' iniquitl ade e injustiça preten
der que a Hepllblica lenha sid o a bo
cNI\ de Pl1odora de todos os males 
que nos ntIligem e que ella seja o bo
de expiatorio que dev6 pagar por to
dos os cnnws d\l Israel. 

Nno Im negar que peccado te
mos commettido, mas esses.cão origi
Dado, antes de nosoa inexperiencia e 
ignol ancill, do que de no SII sciencla 
ou maldade , 

Tendo ｾ ｩｵｯ＠ a Republica gemela 
no seio da Monnrchia e portRnto fllha 
c!'ella, nll tural '; quI' de sua progeni
lora tenha tmzid o na mO:i-a do slln
gue muito ge l'll1 pns ｲｵｩｮｾ＠ que se lhe 
incubavam no Olganismo e que a them-
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pt'u!ica de novo reO"lIllen Dão poude 
el\ It/lr que e de:,ell\ol\ ･ｾＧ･ｲｮＮ＠

Pura nquelle" 'lue e,per,w:lm que, 
no dia egulOte no e»t.lbl!iecirnento do 
no \'o regimen no Brazil, os rios Ama
nhece8,em correndo leite e mel como 
D 'umn Term da Promí"silo, pnl fi es ed o 
15 de Novembro ê um di:l ominoso em 
que todo f1el'em cobrir a c;lbeç:l de 
cinza e ab,dar o ceu com imprecil\oes 
e gemid s. _ 

lnl!enuo 0,1 perver"os por IlaO 
"nberem. ou tingirem n;io ,nber que o 
que mud imos loi 1\ lórma de gOl'ernOi 

ni\o os homen . que ficaram o ｭ･ｾ ﾷ＠

mo que ante ernm com tOllas a" uns 
pe.Eima paixoeri e intere • s; ｰ｡ｩｸｾ＠
e intere.se" que ｾ･＠ aggrn\ara'II, pOI 
entrados n'un,a phnEe de liberdade mais 
ampl., ｾ｣､ＨＧ＠ ｮｾ＠ o que temo feito 
e no mO.tml mos mais (lu'ado" e me· 
no" hYPoclita . 

ｾｉ￡ｬ､￭ｺ ･ ｲ＠ da Hepubl íca é dizer mal 
da nó me mo. Poi .e a",im nAo 
to:,se. a Republica deix.lria de ser o 

o\erno do PO\ o pelo pO\'o! 
D'ahi é I:lcil \'er que de nó- de· 

.. peD;!e f. ZI,r do J 5 ;le ｾｯ｜Ｂ ･ ｭ｢ｲｯＬ＠ a da· 
ta De'a.ta que muito' querem ver. o 
respleo lenle e silgrado palndlo da no 
amai ôubhme le pattlotlca. 

Em no,sa mão' e»t;i, pois o re-
media ris ｰｮｬ･ｲｭｩ､［Ｇｦｬｾ＠ quI' nos affii-

em. J/etl/cp, cuia tp i1' '111/1. 

ｾＬ､｡＠ que I e\ ele maio cubal
mente em um PO\'O a cilrencia de 'e 
ele\'ado e au"'uoto .enlimenlo chamado 
amor patrio. cemo o de"nnirco. a falta 
dp f.. nn eDel gia ... onde el:e deçe 
ｨｾｵｴｬｲ＠ o eu' renascimento. e I essur
rtiçõe futura 

,'e da, nDt'ga genle' o' romnno 
fordm o maiores, loi nno por t"rem 
bido os mai \';lloro .. o', ma pJr te, em 
Ido o mai. confinate na pujnnça ele 

,ua rap ｾｯ＠ grande dtl aziago, 
para o POIO do L:lcio o í'enado lji\O 
perdi:l a ua impel turha\'el sE'ren;r/ade; 
e no con ui nncido na hatalha acolhia 
com dil!nirlade, por n1\o ter dése re, 
moo lia ＬＮ｡ｬ｜ＧＸｾﾷＱＱＰ＠ da patl in. 

. 'Pjamo., pllí romal,os r elo \'alor 
e pela It>. L. 

Ｍｾﾭ

ｉ ｮｳ ｴ ｲｮ ｾ ｾ ｡ ｯ＠ fi ｔ ｲ｡ｾ｡ ｬｬｩ ｯ＠
Commemorar. lo-.e hoje a glori l a 

d'\ta 1;' da ｾｯ｜･ｬｬｬｨｲｯ＠ dp ,ramo op
portumoa'le ｰｦｬｲｾ＠ glorillcarmos esles 
dou factore in ppara\'el do no 'o 
"ro"'re:.o cc1nl· In ｴｲｵｃｾＧ［Ｑｯ＠ e Traba
lho 

Da união d.1 ｉｮＮｴｮｬ｣Ｈ ﾷｾｯ＠ com o 
'fralmlho o:l,ce a ｡ｬｾｧｲｩＺｬ＠ e .1 ,'entu
ra dJ. PO\'O qut! cúlth am uma e 
:\careciam o outro 

O PO\'O tem Ｌｾ､･＠ do Mh r; é pre
cbo dnr-I/lf' e,.cola-. 

A liherdnde é prolrreBsi -til. 
O em,1110 e a instruc\';)o nad elas 

'e Inbono.a' ti ulIla garantia para a 
liberdade. 

O peli"'o nuo est i no povo instru
ido ma 1m no PO\ o igDorante. 

»A iustrucçno nperlei('ua a ,ocie
dnde. Dfio .ó pOJque dá habltos e 
co tumes de regulnridade, mas tam, 
bem porque substitue e .es mau 
costumes plllo bons. 

O oper!ll io IDstruido é rcelhor 
garantia para I erleiçM do ti abalho 
de que ｾ｣＠ lhe IIlcumhe 

üm povo IOstruido e trahalhador 
hade comprehender mais depre!. n do 
que o igll01 aute que a ua ｬ･ｨ｣ｬ､ｾ､･＠

cODsi "te nn paz e na OIdem publIca 
;';0 Gremio 3 rle ｾｉ｡ｩｯ＠ ｦ･ｨ｣ｩｴ｡ｭｯｾ＠

u IDstn,cção e saudamos o TI ahalho 
D. 

II patpia bttazilei tta 
Del'e ser de juhilo pura os brazi

leiro a data que I) Governo republi
caDO conSAOTIlU fi commemornr;ilo da 
P:tria Brllzileira. 

ｾＱＱＰ＠ é pai R estranhar IJue se alli· 
asse o 15 de ｾｯ｜Ｇ･ｭｨｲｯ＠ de J t-\I a 
Idén f1a patl in. 

E-,a a/liança, pelo contrario, foi 
uma inspila l\o fehz dogovelllo jlrovi 
sorio. 

COD\ inha desde lo!!;o dar a enten
der qUE', para o Brnzil, R IJue tão de 
fórma do governo e, por nô.im dizer . 
umu que.tão lecharla. 

'rodo' aque/le que, sem preoccu
paçOes monArc/'icas rroculllrem conhe
cer a situa(·no do no.so raiZ, no inte
rior e no exterior, Mo-ele I'elif.cal IJIII' 
a estabilidade da PatlÍ.I se acha In
dis;olul'elmenle ligada 1\ estallllrrlllde 
da Rerublrca e que pertanto, ferir a 
Republicd é ferir a Pau·ia . 

em um ideal. umu le inabala\'el 
que lhe irva ele ponto de hpOIO 08 
PO\'o . como ｯｾ＠ individuo , ｮｾｯ＠ podem 
ôer feJ:z 

Que , erá do Brazil pnll no\'o 
Vil tÍ><imo, ｾｵｪ･ｬｴｯ＠ a tantas \ icissitu 
des. hcolhpnrlo em e.,cala cada vez 
ｭ｡￭ｾ＠ ll\ultad1 PO\ o di' origens tão 
di\ er,a . nio tendo rumo detinltivlI
mentI' a "t!nt:ldo pam o dp,enl'o;\i
mento da ôu,1 acti\irlade e III ecisanelo 
progredir COI1l r"l'lClet , para n,10 hCM 

em dE' animador atrnzo, perantE' oa po
\0 cil'ili,.,ldo" e até o reglmt'n re
publicano nào for con"iderntlo corno 
inel'o al'elmellte estabelecido;> ｾｩ｜ｯＮ＠

O. mais agr.ulos intereô es de DO, o 
paiz exigem que 1-1' po" fi dizer : 
A H pu hlica e 11 1'atll:1. 

n. ｾＮ＠

- - '- -_ .. ｾＮｾｾ＠ ... _--

Uma confissão 
Devo um ｯｾ｣ｲｩｰｴｯｲ＠ monorehl>la • mi-

nha ,ó '"(\publil'Ant\. 
t\lngu m tl-('I'CV(U ｭｩ｜ｬｾ＠ h[1bllmrnt ll Cltn 

raVOI' da momorhl" que o ROI'. UI'. Joaquim 
ｾ｡｢ｵｲｯ［＠ no emtnnto, f(li n Hl'\ admtrnv(.\) obra 
['m tstadi,t(, di) iJlljlCrlO qUf': mo convClncC'u de 
ｱｵｾ＠ o ｲＨＡｾｩｮ｜Ｈｬｮ＠ r, publlCll.OO Ó o quo mais Con. 
vém o no-.n pall·in. 

ｏｾ＠ ｉｩｶｬｯｾ＠ purAmente doutrinnríe,;s Fobl& 
rórmut'> do governo mo rluixav rn ｉｬｉ､｣ＨＧｩｾｯＬ＠ por. 
que, em thc>orin, qo.,.i .0 pÓdo ､ｬｺｾｲ＠ tanto brm 
､ｾ＠ um ｲ･ｰｬｭｾｮ＠ coruo de olllro, n Clur'tno r,"('n
cial l"onj;lt-tlndo 001 etecidir-:-:o f:(\ ó a monar
chia ou n ,cpubllca quo ｭｾｬｨｯｬＧ＠ altond. A, 
cODdiçOcs do no.'>C1 plliz. 

O Sr. DI'. Joaquim :\, ,'bueo. rrlVOre,O 
adepto dn monn,·cbia. natul ｮｬｬｬｬｾｵｬＢ＠ procurou 
pOr ('m H"lcvo o quo mais 8 favorCl'iaj ｭｒｾＬ＠
romo l'XpÕO com vcrdac10 innUlllerOR ｦ｜｣ｴｯｾ＠

da bi.tori do Ｎ･ｾｵｮ､ｯ＠ ｲｾｩｮ｡､ｯＮｯｭ＠ ｾＧｰ［Ｑ＠ it" de' . 
prrv('nido, que a\k;tralllr dos ｣ｏｬｕｭｾｮｴ｡ｲｩｯｾ＠

quo o> acompanham, ｲｨｾｧｬｬＢｩＡＮ＠ Irrr"i>livellllento 
rontlu,no do quo pn,'a o Brazil ó proferivct 

a ｲｾｰｵ｢ｬｬｲ｡Ｎ＠
Claro o,ti!. quo em tno pouras linhas nlo 

podcmo8 fazer Eentil' quanto é it'I(\!:,j:;,tivel ｃＮＢｾ｡＠

｣ｯｮｲｬｵｾ｡ｯＮ＠

.................... 
,o D. Podro li foi li oI homem tao 'upo

ríur. ｾｃＬ＠ 'ílntl\!i§ rio tudo, o 1'einado é do impe. 
I"ndore, ｾ･＠ o ｾ｣ｮ＠ podl'r l'l'a Ｎｾ･ｭ＠ contl'a .... tc,. 9 
t-:oO!ente 1'(1 fazia o que rllo queria e nunra o 
quo ＨＧｉｉｾ＠ /,ao queria. pOI quo a mon.rrhin nos 
dt'IXOll em tamanho 8tl"ttzO. ｾｯ｢＠ tanto ... prmtotl 
de vi,ta, rOI relaçao ás prlflrlpae, .. epublic", 
flll-8merlc .. nas, apez"r do ｾｏｉＭ･ｬ｡＠ Ol;l ＱＧＨｬｃｬｬｲｾ＠

du qllo ello, di,poeru ineolllpa"8velnlonto 111 r.· 
Ilon·:- aos ｮＢＬＬｾ＠ Q • ., 

lJe qlH."m ｾＨ｜ｲ＠ a rulp:1 '1 Do pri VO, do ｲｾ＠

glmen lIIonolchir'o ou do II Pcpro li? 
Xao, nao ｣ｬｬｵ､ｬＧｬｉｬｬｬ･ｭｏｾ＠ injll:-tnnl('nto om 

gl'onde povo, paI 8 endcu>.lr lI:nn t'órma do go
,,('rno _ 

Para mllit08 c"pil'it,," je nllo compoton
dn o mfti. bello e ret'unclo pcriodo da IIOl'>B 
hi-turil\ é o da Rrgenrln. 

EI> 0<>1110 ｾｉＧ｟＠ UI'. Jonqulnl Nllbuco o 
aprecio: > ••• a Regrnri. rolar publica de 
tucto, [\ ｬｻＺｾｰｵ｢ｬｩｲ｡ﾷｰｲｯ｜ｬｩｴＭＮｯｬＧｬＬｬＬｃ＠ » ... a Rfli[Cn(,la 
npp.n·cu COIUO nma grolHlu epoehl> n.lclonal, 
anil1Jada, ｩｮｾｰｩｬＢｮ､Ｈｬ＠ por Uni p3triotit-DlO. quo 
tem ｡ｬｾｯｭ｡＠ rOUf:ll du Fopro pllritano. :\OVO:i 
c' ＢｉＧｯｮ､｣ｾ＠ motde' 'C rllodlram elltão. A nnçlo 
Hllita-!-e. ｦｴ｢Ｌ｜ｬ｡ＭｾＨＧ＠ mas nl\o tlemo n("m den· 
nh" A. I u!'t.\> , o, rorftclo'. o ngitoçaG do 
rlub., :lIrl", a, roil'Oe' da l'poca .nJ ao de.uo .. 
dt'n1orrncla antiga, nntps da rorrupção Inva· 
dil-. ,e 

ｉＧｬｬｲｾｵ｣＠ depul. dr'.o e'ptendido ｰ｣ｲｬｯ､ｾ＠
(la ｮｏｾｆ｡＠ 11Islol"in. pOlquo ､ｬ｜ｾｯｬＢＬ＠ ､ｴＮﾷｾＺＭ｡＠ »repu· 
birra pr.lvi.oriae vl'io R eJI'Illp\'ao ? 

Coo.o ､ｬｾｮｂ＠ de not.l; ao p'F!O quc o 
en erlto e,crlptor ollhm,1 o ti umo vérdad. 
ＬＢｬＧｯｮｴ｣ｾｴｦ｜ｶ｣ｬ＠ que a auprJ'& do ｐＸｲ｡ｾｵｒｙ＠

marca o ｡ｰｯｧｾｯ＠ do imprrio o que prorcdc 
rI'c'1I1I • df'cadl'neia o li. (jlledl da <11'11,/.110, Ó 
hwalll1l:'nto ｩｮｲＡＩｮｴ･ｾｴｒｖｦＧＱ＠ qUll roi n pru-Ur etO-Hl 
Ko("l"l"U QUt\ o povo brazilril'o maito; ､｣ｾ･ｾＢｯｬｶ｣＿＠
lll'i FiIH\:- (Inc:rp-ios e fez Illi'\ioros o ｬｬｉ｡ｬｾ＠ ｲ｡ｰｾﾷ＠

dt\t- ｰｬＧｻＩｾｉｬｉ＠ .. ＺＭｏｾＮ＠ ｾＨＢｭ･ｬｨ｡ｬｬｴ｣＠ du"cul doncia 6 a· 
t.lfllPntc (\ Ｍｰｲ･ｾｾｩｶｯＮ＠ ..... 
.. ｾＺｮﾷ＠ (';'('1·0 ｾｮＧｬ｜Ｇ＠ ';FJo'im- Ｌﾷｏｾｬｏﾷ＠ ｇｯＨＧｴ｢ｾＬ＠ t· 

('Il'vC"ndo u \V( I"tl1l'r, VIU-SO livro d(\ (Oi to t"n· 
d('nri.\ pali\ o t-ulcic1iu, ＶＡＧｾｩｦｬｬ＠ tamh(\m. o ｾｲＺ＠
rJ_I' . • ｬｯ｡ｱｾＱＱｬｬ＠ :,HbllCO, ｾＡＧｃＧＮ＠ ('vendo ｾＢｉｾＢＧＺｏ＠
dlJoo!a do ll11jit:rW VllI-"1" 11\1"0 da ｰｲ･ｯ＼ＺＨＬｬｉｾ＠ ç 
fllun,lu.'hira· tJ por ｩｾＢＨｉ Ｌ＠ (Im vez dt' Cf1nt'"rO r 
a rfln:-,I" I :\1"' o ｾＧＭＧｵ＠ itllI1H'Ilt-O tal<'nto á de (,z:\ 
(te um ;(llo(i'1Wn il nwujlilvC'lmrntp nb?lill0. ＺｾＺ＠
hll'nH'nte n '('C'itou to J(II\1{lrnn rC'publlC'ono 
ｰｯｲｴｮｮｴｩｾｴｬｩｬｬｬｬｬ＠ li.tIK". p-lIa t:Jl'vir â pa.trlR. 

A. B. 
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